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1. INTRODUÇÃO

Através deste trabalho, busco refletir sobre minha experiência como minis-
trante do “Cursos de Línguas” da Universidade Federal de Pelotas, um projeto de
extensão ofertando aulas semestrais de inglês, francês, espanhol e alemão à aca-
demia e à comunidade. Adentrei o projeto no primeiro semestre de 2019 para leci-
onar a uma das duas turmas de Francês Básico I. Como desejei seguir dando au-
las, faço ainda parte do projeto no segundo semestre, novamente com uma turma
de iniciantes.

Como aluno do curso de Letras – Português e Francês da UFPel, já vi que
muitas vezes o medo de errar calava meus colegas. Desde meu início no curso,
algum tempo de passou, mas esse ano pude observar a mesma ansiedade nos
alunos para os quais dou aula. Os estudantes do primeiro semestre de francês do
“Cursos de Línguas” estão, na sua grande maioria, no mesmo nível em que eu me
encontrava no início dos meus estudos universitários: possuem um interesse na
língua, mas não sabem sequer uma palavra no idioma alvo.

Conscientes, assim, de sua ignorância inicial, acanham-se na hora de falar
na língua estrangeira. O embaraço e timidez de fazer isso na frente dos colegas
pode ser um dos fatores que faz travar suas vozes, mas acredito que essa é a ra-
zão para poucos dentre eles. Na verdade, pensando em minha experiência, para
a maior parte dos alunos que se sentem desconfortáveis em utilizar a língua es-
trangeira, o grande empecilho é pensar que, como diz CONNAC (2012, p. 14),
“errar é mostrar a insuficiência do seu estudo ou a incompletude dos seus apren-
dizados. É correr o risco de parecer inferior aos outros, de ser submetido à zom-
baria […]”.  Isso acarreta ao que STEVICK (apud GARRIDO, p. 65) chama de
“aprendizagem defensiva”,  pois  o aluno se preocupa menos em transmitir  sua
mensagem e mais na sua forma. O significado, nesse caso, é posto em segunda
posição em detrimento de uma gramática ou performance julgadas corretas.

Sabemos, porém, que “o erro não é uma falha, é uma informação” (FAVRE
apud CONNAC, 2012, p. 14), isto é, “seria um auxiliar da aprendizagem” (GARRI-
DO, p. 52). Nenhum falante estrangeiro de uma dada língua, independente do ní-
vel, começou sua aprendizagem sem cometer erros. Pelo contrário, erra-se muito
até que se acerte, mas apenas acertamos após muito errarmos. É um conceito
que muitos, se não todos os alunos, já sabem instintivamente através de suas ex-
periências: antes de conseguirem andar de bicicleta, caíram; antes de consegui-
rem fazer uma boa comida, ela ficava ruim; antes de saberem desenhar melhor,
foram rabiscos. Porém é um conhecimento implícito que uma parcela deixa do
lado de fora da sala de aula apesar de ser ali onde ele é o mais necessário.

Assim, ao levarmos esses dois tipos de pessoas para a classe, aquele que
compreende a importância do erro e aquele que prefere não participar oralmente,
temos dois processos diferentes de aprendizagem. A pessoa que erra tem a opor-
tunidade de aprender através do erro, assim transformando-o em informação. Por
outro lado, a pessoa que decide não produzir em língua estrangeira não tem a
mesma oportunidade, criando um obstáculo no seu próprio aprendizado.



2. METODOLOGIA

Sabendo o importante papel que tem o erro durante a aprendizagem e da re-
lutância do aluno em cometê-lo, cabe ao professor responsável conscientizar o
estudante e dar-lhe a oportunidade de baixar sua guarda, de saber que não será
julgado no curso. Acredito que alguns dos modos de motivar o aluno descritos por
SILVA (2019) são extremamente importantes, bem como são os que pessoalmen-
te já tento utilizar em sala de aula:

1. O bom relacionamento entre professor e alunos faz com que o estudante
não sinta a pressão de que, se errar, será rigidamente corrigido e repreen-
dido por não ter absorvido corretamente a matéria passada.

2. Uma atmosfera agradável e encorajadora em sala de aula também tranqui-
liza o aluno. Uma maneira de mostrar que o erro é bem-vindo é pedir para
que um aluno extrovertido use a língua estrangeira. Por ser iniciante, erros
são certamente inevitáveis, mas assim o aluno receoso se sentirá à vonta-
de para falar e errar também.

3. Estabelecer um senso de comunidade na sala de aula ajudará o aluno,
pois, tendo confiança nos colegas, ele saberá que não será rechaçado por
um mero erro. O sentimento de pertencimento à turma também fará com
que, no eventual riso que um erro possa acarretar, o aluno não o encarará
como uma zombaria e rirá junto da turma.

4. Finalmente, ajudando os alunos a construírem sua autoestima e confiança,
o professor fará com que ele não sinta a mesma pressão de anteriormente.
Não é uma tarefa fácil, mas acredito que reforços positivos possuem um
papel importante nisso. Como aluno de longa data, sei que elogios quando
válidos e o reconhecimento do seu esforço é um grande motivador e deixa-
nos confiantes.

Além disso, acredito que o chamado “jeu de rôle” ajuda na desinibição. Isto
é, segundo LEGENDRE (2005), uma atividade pedagógica que consiste em simu-
lações, ou seja, a representação de situações semelhantes às da vida real atra-
vés de uma cena improvisada entre dois ou mais “atores”. Nele, o estudante re-
presentará um diálogo em frente aos colegas junto de outra(s) pessoa(s) de modo
não muito diferente do teatro, mas específico para o ensino de línguas.

Um exemplo de “jeu de rôle” seria um aluno precisar fazer check-in num ho-
tel e outro ser o recepcionista, ou simplesmente uma conversa entre duas ou mais
pessoas sobre um assunto trabalhado em classe. Apesar de ser uma exposição
do aluno, pois estará representando em frente à turma, o ambiente descontraído
da atividade deixa-os confortáveis para falar sem medo. No “jeu de rôle”, o aluno
não é ele próprio, mas um personagem, isso o possibilita “sair de si” e incorporar
outra pessoa.

Embora mesmo alunos extrovertidos possam ter receio de se apresentar, é
importante ressaltar de modo direto que o errar faz parte do aprendizado e que
essa é uma forma de utilizar a língua de modo descontraído e espontâneo, dife-
rente do diálogo enquanto sentados em suas carteiras. Quando o aluno se aplica
na atividade, sempre há risadas e descontração, assim como muito uso da língua
estrangeira, inclusive por pessoas introvertidas que, face a esse ambiente propí-
cio ao treinamento, autorizam-se a participar.



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi apenas no final do primeiro e no segundo semestre de 2019 que passei a
utilizar os “jeux de rôles” na sala de aula. Anteriormente, os alunos faziam seus
diálogos dos seus lugares, o que dava uma certa  rigidez na hora de falar  na
língua alvo. Percebi,  nesses dois casos, o receio inicial ao se expor em frente à
turma, mas também vi a descontração que se instalou após passado o período de
nervosismo. O riso foi um grande catalisador, pois no momento em que os alunos
perceberam que não havia uma grande cobrança de “falar corretamente”, eles se
sentiram confortáveis  em representar  ao  público.  De  todo  modo,  ainda  foram
poucas experiências e outras aulas com novos “jeux de rôles” teriam de ser dadas
para a obtenção de um resultado mais acurado.

Já consigo ver, porém, um progresso mais rápido na minha segunda turma,
com a qual já comecei a fazer a atividade desde o início. Apesar de lacunas na
aprendizagem devido a feriados, eles estão gradualmente se sentindo à vontade
para utilizar a língua estrangeira, independente de errar ou não.

4. CONCLUSÕES

Assim, vemos que o erro não é um empecilho nas aulas, mas, na verdade,
uma ferramenta necessária do aprendizado e com a qual o aluno deve experi-
mentar para conseguir progredir.

Infelizmente, é grande o número de alunos que possuem medo de errar ao
falar na língua alvo, mas um bom relacionamento professor-aluno, uma atmosfera
agradável e encorajadora, um senso de comunidade entre os colegas, a ajuda do
professor para desenvolver confiança e alguns “jeux de rôles” são grandes fatores
que possibilitarão o aluno de sair de seu casulo e compreender que o erro é, não
uma evidência da ignorância ou da falta de estudo, mas uma informação que po-
demos e devemos utilizar no aprendizado.
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